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OBJETIVOS   

Arte e a politização do imaginário: orientar-se entre a urgência e o desamparo 

Nas últimas décadas a arte globalizou-se, com isso ela simultaneamente politizou-se 

e institucionalizou-se. Há que se trabalhar de dentro estas contradições do(s) mundo(s) 

da arte  uma vez que a institucionalização e o mercado se expandiram por todos os 

segmentos da cultura e da vida. Não há salvação, mas há posições a serem tomadas e 

horizontes a serem abertos. Na trilha das partilhas do sensível propostas por Rancière, 

a política das artes passaria pelo jogo dissensual entre a captura do imaginário e os 

deslocamentos da imaginação, entre o que já sabemos fazer e o que se faz sem saber.  

Além disso, vimos surgirem no interior dos museus novos atores, novas narrativas 

visuais e outras demandas poéticas. Assim, embaralharam-se critérios históricos e 

perspectivas antropológicas, multiplicaram-se os valores estéticos e os modos de se 

pensar as fronteiras entre arte, artefato, documento, imagem. O gesto criativo e o gesto 

curatorial hibridizaram-se. No meio disso tudo, surgem interrogações sobre o que 

pode a arte em termos de crises e transformações políticas, sociais e ambientais. Como 

incluir novas subjetivações políticas e aspirar à invenção de novas partilhas de 

sentido? Como acolher demandas identitárias e não recusar o ajuizamento que assume 

a arte como o território das diferenças?  

O curso aproximará as leituras advindas da antropologia, como James Clifford, Alfred 

Gell e Marilyn Strathern daquelas tradicionalmente vinculadas ao campo da estética e 

da teoria crítica, como Foucault, Rancière e Latour. O objetivo destas leituras é 

reconfigurar a dimensão crítica da arte, tendo em vista a combinação entre novas 

maneiras de pensar o campo da arte e a reconfiguração da dimensão experimental do 

fazer artístico. Como enfrentar os impasses do mundo da arte apostando na 

imaginação inventiva inerente à tradição crítica e na defesa da pluriversalidade de 

mundos comuns trabalhada pela tradição antropológica? 

 



 

 

EMENTA CULTURA E FILOSOFIA. CULTURA E CIENCIA. CULTURA E SOCIEDADE. NATUREZA 
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